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Senhor Secretário, 
 
 Estamos escrevendo para instar os Estados Unidos a reingressarem na Organização 
Internacional do Café (OIC), que é a principal organização intergovernamental tanto para os países 
produtores como para os países consumidores de café.  A próxima oportunidade para a adesão dos 
Estados Unidos será a reunião anual da OIC, que começa em 15 de setembro.  A participação na 
OIC atende aos nossos interesses nacionais, pois reavivará o setor cafeeiro colombiano e dará 
ensejo à redução, nas zonas cafeeiras da Colômbia, do cultivo de produtos ilícitos, que são uma 
fonte cada vez maior de fundos para as organizações narcoterroristas. 
 
 Como talvez seja do seu conhecimento, o setor cafeeiro mundial atravessa uma grave crise, 
cujo impacto tem sido devastador para os cafeicultores.  Isto ocorre particularmente na Colômbia, 
que na última década sofreu uma perda de perto de 50 por cento das receitas que obtinha do café.  A 
crise está levando alguns cafeicultores colombianos a cultivar produtos ilegais, mas altamente 
rentáveis, como a coca e o ópio.  Em algumas regiões colombianas, uma proporção de até 20 por 
cento da terra anteriormente dedicada à cafeicultura agora é usada para o cultivo de produtos 
ilícitos. 
 
 Este problema agora se agrava com a dispersão das plantas da coca e do ópio entre os 
cafeeiros, tornando menos eficaz a pulverização aérea.  Temos notícia, além disso, de que 
cafeicultores desempregados estão sendo usados por grupos narcoterroristas como cultivadores, 
colhedores e distribuidores de drogas ilegais.  Como mais de 90 por cento da cocaína e uma 
proporção crescente da heroína que entram nos Estados Unidos provêm da Colômbia, esta tendência 
é uma ameaça direta a nossa segurança nacional e ao combate às drogas. 
 
 A instabilidade econômica causada pela crise do café na Colômbia poderia afetar 
diretamente nossos interesses de várias outras maneiras.   Primeiro, o elevado desemprego nas 
regiões de cafeicultura da Colômbia e de outros países latino-americanos pode ocasionar o 
deslocamento das populações rurais e a migração, levando inclusive a um aumento da imigração 
ilegal nos Estados Unidos.  Segundo, a crise do café acrescenta tensão às condições econômicas, já 
débeis, vigentes na Colômbia e em outros países produtores de café da região, assim reduzindo sua 
capacidade de fazer frente a ameaças à sua segurança, como as trazidas pelo narcoterrorismo. 
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 A nosso ver, um importante passo para a revitalização do setor cafeeiro colombiano será a 
participação dos Estados Unidos na OIC.  Nossa adesão à OIC, na condição de maior país 
consumidor de café, fortalecerá nossa habilidade de enfrentar a crise do café e de promover 
políticas que beneficiem países que, como a Colômbia, produzem café de alta qualidade.  Também 
cremos que maior atenção e mais recursos deveriam ser destinados à assistência aos cafeicultores, 
para que eles possam desenvolver mercados rentáveis ou, quando necessário, cultivos comerciais 
alternativos. 
 
 Além disso, a participação na OIC constituiria um passo positivo para os consumidores dos 
Estados Unidos.  A OIC apóia soluções para a atual crise do café baseadas no mercado e vem-se 
esforçando para garantir que continue a haver suprimentos de café de muitas variedades, 
procedentes de muitos países diferentes.  A influência dos EUA dentro da OIC poderá ser usada 
para fortalecer estes objetivos. 
 
 A participação dos Estados Unidos na OIC conta com o forte apoio da National Coffee 
Association, que representa todos os segmentos da indústria cafeeira dos Estados Unidos, entre os 
quais muitas empresas de pequeno e médio porte.  
 
 Solicitamos que entre em contato conosco, caso necessite de maiores informações. 
 

Agradecendo antecipadamente a atenção que Vossa Excelência puder dar a esta matéria, 
aproveitamos para apresentar nossos protestos de elevada consideração.  
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